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o imperialismo é o "estádio su­
premo do c a pitalismo, é o desenvol 
vimento ~o capit a lismo n a su a fas; 
monopolista. Na su a fase imperia­
lista, ultrapassada a livre conCO K 
r~ncia, os monop6lios e o cap itaI 
fi n. a ncelro (fusão do capital bancá 
rio com o c api tal i ndustrial) di:: 
t a m a sua lei . Fazem uma Lolítica 
~e rapi na , de saque e d e explora­
çio das riqu e zas na turais, ~ até­
ri a s ~rima s, ~e m~o-rle-obra bar a t a 
n os país e s que domi nam e s e rvem-se 
da larga exp ort a ção 0e me:::- cadorias 
( conquis t a de mercad os) e capi­
tais, pa ra a c entuar a sua d 0mina ­
ção e arrecad ar enormes benefício~ 

Para manter a sua ror"linaçãn {) im 
perial ismo t em de recorr e r a ou:: 
tros me ios para al~m d o s mecanis­
mos pnr ameüt c e c onóml cos, a ssim ne 
cessita rie um fort e apa r e l ho mili:: 
tar, o que o leva a i nte res sar-se 
n..ão só Delos países co m :, ~ ran0e s ri 
quezas natur ai s, mas t a mbém pe loi 
países que nio tend o interesse rio 
ponto de vista e con6m l co s50 pn n ­
tos pstratégicos no plano mil itar. 

Para além disto, o impe ri a llsmo 
terá ~e c essi0arle d e , p a r a l elamente 
à criação de g r a nd e s bloc o s econ6-
mic n s snb o seu domi~io, a forma­
ção ~e organiz a çã~ ml1itar e s ~ue 
gar an t am a perp etuaç~o da e xp lo ra­
ção, para o c a s o dos povns resisti 
rem, se impo r e m pela f orç a . A ~at~ 
e o P a cto 0e Va rsóvia s ~o o s exem­
plos mais ~ot6ri o s. 

O imperia l is mo n ão u t i l iz a S Pill­
p re a F esma t á ctic a ~ar a a rloQina­
ção dos pOVDS. Ess a rlnmi naç~D po d e 
SGr Clrecta - colónias - (Port o ri 
co), for ma arcaica de ctomina ção7 
te n~ente a ser substituída p or ou­
tras ma is subtis co mo as n eoco16-
ni a s (Chile, Zaire, · etc.) em que 
a s bur g uesi a s nacional liga~as ao 
c api tal i n ter n a cional servem d e 
correias de transmis s ~o para os o­
bjectivos de s aq ue e de exp l o r ação 
a esses povos. Par a a penet raç~o 
i cperialist a usam-se me ios que vão 
rle s ,1e as a jud a s "desinteressad a s" 
ou à acção mi lltar d irecta. Assim, 
a actuação i mperi a list a chega a a­
tingir uma f0r~a t e rrorista - (Chi­
le, Eepública n ominicana , Gu a tema ­
la , Panamá, Cn ~go, Uganfa , Vie­
t .aame, Camborlj a ) p a r a c1errubar re­
g i me s n ro g r e s s lst a s e i n staurar di 
t ad ur a s reace ionár ias su a s -t ac aias. 

No entanto, se a sua prática de 
actuação através do mundo é muito 
semelhante, o imperialismo encerra 
dentro de si enormes contradições 
que lev an a que neste momento o glo 
bo sejé\ dividirlo em duas esferas de 
influência, rivais entr-e si, embo 

ra aparente amigáveis. Por um lado 
~ o imperialismo yankee e por outro 
~ o social-imperialismo que masca­
rado de "socialista" e "pacifista" 
tem aplicado a opressão e a repres 
são sobre os povos economicamente­
mais d~b e is, submetic os à 'protecção' 
da grande potência. 

e o imp eri a lismo yankee se tem 
portado como o grande inimigo ' -dos 
povos com a sua conhecida actuação 
d e sde a América, Ásia ou Ãfrica,por 
outro l a do os social-imperialistas 
russos tÔm mostrado que as suas te 
orias pacifistas e chauvinistas de 
g rande pot~ncia não passam de abo­
náveis mentiras para oprimir e su­
gar os povos indefesos~ ~ue o • U1-
gam o p~vo da Checoslováquia, viti 
ma da a g ressão terrorista da seu 
~rotector"; ~o Paquistão, do Egip­
to, o nde asua política interessei­
ra no fornecim ento de armamentos já 

levou a p r6pria burguesla no pod er 
a expulsar os técnicos soviéticos e 
a virar-se para o outro imp erialis 
mo, talvez mais re n toso. (.~ ue o di=­
ga n povo da Coreia, do · Cambodja 
onde os social-imperialistas apoia 
ram Lon Nol e a sua clique de reae 
cionários. Que o dig am a P016nia ~ 
Bulgária ou ~ong6lia, semi-coloni~ 
zados e saqueados por aquele "pro­
tector" • Que o dig am os países la 
tino-americanos a quem a URSS e os 
EUA preten0e m impe0ir os direitos 
marítimos sobre 200 milhas a partir 
da cost a . ~ue o dig a o povo Pales­
tini arlO, vítima também das duas su 
perpot~ncias, o qual n a O possui ma 
térias primas nem territ6rio,0 que 
leva aqueles a terem uma p.l{t~ca 
vir ad a p a ra a burguesia árabê, de 
quem o povo Palestiniano t a mbém é 
vítima. Exemplo not6rio foi a paI! 
tica de traição da URSS aos pales=­
tin i anos. na g uerra civil da JordS.­
nia que não era mais que uma - lata 
de classes no mundo ár a be. De refe 
rir também a c él ebre teor i a d a "dI 
visão internac ional do trabalho no 
campo social ista" que lev a os povos 
a produzirem seg undo as necessida­
des ~~a UF SS, lh. e s impoem trocas des 
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vantajosas e os submete ao seu mer 
cado. 

Antes do 25 oe Abril, Portugal 
era pasto do imperialismo america­
no e dos seus Satélites europeus , 
que controlavam sectores chaves da 
economia portuguesa e investiran p9. 

ra explorarem a mão de obra bara~ 
Com a guerra colonial deu-se um a­
inda maior enfeurlamento de Portu -
gal ao imperialismo americano e ao 
seu bloco militar agressivo a Nat~ 
A dominação economica exercida pe­
los americanos e seus parceiros me 
nores da Europa Ocidental, não foI 
simplesmente um factor oe explora­
ção dos trabalhadores portugueses 
~as também a perda da ~ndepend@nc! 
a Nacional. 

A g rand e ' burg uesia ' portugaesa r 
ôs g randês capitalistas '8 OS " gran­
des ~agrár±os, c- élpoiavam essa oxplo ... 
raç~o dos -trab4lh adores portague­
ses e esse enféudamentn de Portugal 
ao imperi.alismo, p0rque era tambnl11 
uma forma de cbterem p-randes lucrol:j 
para -si c c0nsolidarerno seu ~ ooi~ 
nio.;' -

Depois ,-do '25 , dê Abril,. d eu"'s e .!:! 
~amudança na situaçã o p 0 l!tica p~ 
tugblesa Cf)l:} o c "~ntrclo ,d,'1 p od er P.2 
l!tic n p0r al ~n~aa fo~ças reproson 
tantos "da burgues:i~ nãp &1ono1'01is= 
ta; ' assim as Í' orças :.c1areacção im",: 
r e rialista viram-se momentaneamen­
te a b a l adas. 

Com a ameaça d a perrla de ' p9si­
ções hegE'mónicas nump:)nto f'anda­
mental da sua e str a tég i a de domin a 
ção co muno"o, levou o ' imperialismõ 
americano,a tent a r, com o apoio das 
forças da recção fascista interna~ 
g olpes fascistas contra a democra­
cia burguesa emPortue a1. Assim se 
deram o golpe Palma Carlos, o 28 de 
Setembro 'e o 11 de Marça, as sabo­
t agens econ6micas e despedimentos. 
No plano externo tent a m cortar to­
dos os financiRl'1entos, fazendo um 
bloqueio econ6mico. 

No entanto, e devido às contra­
~iç~es ~nter~acion a is ent~e os im­
perialismos, aO me smo tempo que o 
imperialismo Rmeric ano, momentane:; 
ment e abalado, tenta ganhar forças 
e pressionar o poder polítioo em 
Portugal, um novo perigo se c2meça 
a ~esvendar, q~e ~ a penetraçao s~ 
cia l-imnerialist a . E ~ aqui qu P a 
actual bur~llesi. DO poder,. ±ncons~ 
qlÍüm_to ~ e vacilante claudica e s~ ~ 
joelha pe"rante a ameaça e pressao 
das "duas superpot~ncias". t assim 
que os s ocial-imper ia1 is tas at r avés 
dos seus lacaios, reevincicam a ffiR 

fatia do bolo ao mesmo tempo qu~ 

as trocas econ6micas desvantajosas 
já se começam a efectuar. t a imp:>.r 
tação de têxteis, calçado, vinho ~ 
tomate oe Portugal, é o fornecimen 
to de créditos de exportação' ccrn al 
altos juros a inoústri~ portugue~ 
sas, ~ a venda de madeiras , quan­
do Portugal é um procutor de madei 
ras, é a venda de sardinha como na 
greve dos pesc a dores oe Matosinho& 
Por outro lado, já os social-impe­
rialistas pedem facilidaties na ilha 
da ~~deira e Fig ueira da ~oz para 
o abastécimento dos seus b a rcos. 

A par de tudo isto é a ameaça de 
agressão a rma d a; e também aqui as 
forças do p06er claudi~am, quando 
perma necem nos pactos de agressão 
como a NATO e o Pacto Ibérico. Nes 
te momento a questão da independ~; 
cia nacional põ-se 0e uma forma prl 
oritária. S6 no nosso país existem 
as bases das Lage s, do Montijo ,Ma.!, 
co do Grilo, Traia, Porto Santo,B~ 
ja, Flores, etc. e que o actual po 
der, longe de combater e anular, e 
perante as manobras militares den­
tro 00 pr6prio territ6rio, como os 
exercícios o a NTATO em Fe"'ereiro e 
os pr6ximos, ao largo d a nossa co~ 
ta e que a imprensa já vem assina­
lando, longe d e combater iudo ist~ 
dizíamos, antes se curva per ante o 
imperialismo e lhe faz até todas ~ 
cortesias, para não lhe"cair emde~ 
graça". 

1";as, se os impe rialistas america 
nos am e a çam a se g urança do nosso 
paws, não pod emos esquecer o poder 
d a outra superpotência - a URSS,c~ 
ja ma rinha d e guerra no oomínio do 
~:editerrâneo é uma permanente amea 
ça para o nosso povo e para a sua 
libertação. 
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o LUTA cio povo 
MOç orT1biqU8 cJo 

INO 1- PEJ,\lOE1\JClA !\JACIONAL 
;--------------------------------------------.\ 

"o Poder pertence ao Povo, foí conquistado I 
pelo Povo, deve ser exercido e d e fenclidi pe-/ 
lo Povo." 

SM10RA ~"ACH}l;L ! L--__ • _________________________________ .~------------------ ' 

Nunca os Povos submeti~os ao 
jugo colonial deixaram de exercer 
forte oposiçio à ~ominaç~o e expIo 
raç~o de que eram vítimas. No en= 
tanto a resistência expontânea e 
desorganizada leva os Povos coloui 
zados à comprA e nsão da necessidade 
de se orga nizarem e unlrem contra 
o inimigo comum. É assim que de­
pois de centenas de anos ~e resis­
t@ncia ao jugo colonial português, 
o Povo moçambicano começa a dar os 
primeiros passos na luta ar ffi a~a pe 
la Inriependência Na cional, surgin= 
do as primeiras lutas em 1964. 

Nesta primelr a fas e da luta 
armnda graves erros for a m cometi­
dos, que fizer a m com q ue a ,acção 
dQS co l oniali~t as se fizesse sen­
tir imedlat ament e sern que se lhe o 
pusesse um forte moviment o popu­
lar. De apontar como principal er­
ro cometido o de sfas a mento entre a 
luta armad 2 e a mobilizaç~o p opu­
lar, de que resultoJ uma autê~tic R 

0eban~ada d a s popul aç ões para a 
Tanzâni a . Depois ne clar ame n~te com 
pr eendiro ests erro a Frelimo p a s= 
s a à mobi l , izaç~o e organiz açã o el a s 
massas popul a res segundo o prin ci­
pio de quem faz a r evo l uç~o ~ o Po 
voo Como resultado do avanço nã 
concretiz a ç ã o na linha de massas, 
u l trapass ando os erros cometidos 
na fase inicial, o Povo ri a região 
do Lago Niass a , sob a rlirecção da 
sua vanguarda org aniz ada, a Freli­
mo, alcança em 1965 grandes vitó­
rias sobre o inimigo colonialista. 
Como esta muitas outr a s iam sendo 
alcançarias. 

A falta de clarificação sobre 
o que e r a e o q ue d ev e r i a s e r a 
Frelimo, levou a que int e nsas lu­
tas ideo16gicas s e tlav a ssem no 
seu seio entre 1964 e 1967. Assim, 
pode dizer-se que existiam du a s I 
conc e pç5es completamente distintas .' 

J 

daquilo que deve s~r a lut a ~ela 

Indepe nd@ncia ~acional. Por um la 
0.0, a linha caracteriza(la pela A­
lianca dos Operários com os Campo 

~ -
neses e todos os Patriotas e Demo 
cratas conscientes de que a ver ciã 
deira I ndependência Nacional pas= 
sa pela toma(l a do Poder pelo Po­
vo, pel a liq uirlaç;o da exploraç~o 
flo homem pelo homem, pela Democra 
,cia Popular. Por outro, a linhã 
dos novos exploradores de pele ~ 
gra que pm e rge ~ a s c a mari a s soci­
ais que pretendiarn mant('~ r e dese!! 
volver os s e us previl~gios em de­
trimento das forças revolucionári 
as e do Povo. ~st a ~ a lin ha anti 
-popul a r ce Uria Simang o, do ra­
cista panr p F,weengene, do triba­
l ista Lázaro e outros. Como r e sul 
t a (lo da evo l_ ução da luta popular 
de mass a s e da lut a ideol6gica ~o 
seio d a ~relimo, todas est a s posi 
ç5es anti-popul a res se desm a scã 
ram e isolam. 

À medid a que a luta popular 
sob a d irec çR o da ~relimo ava~ça, 
a s der r ot a s i r fring idas ao co l o n i 
alismo portugu~s eram cad a vez ma 
iores e ma is n u me rosas, ao ponto 
(le se atiJ g ir a libert aç~o de ex­
ten sas zonas do território Nacio­
nal Moçambican o on de as popula­
ções começavam a edi~icar uma so­
Ciedade n ova. A vi(la n a s zonas li 
bertadas car F.\ cterizava-se pelã 
produção co lectiva, pela discus­
são e reso~uç~o de to~os os pro­
blema s políticos sociais e cultu­
r a is, da produç;o e d o e nsino em 
cada zona , p e la discussão, di~u­
são ~" co n solirlaçã o da linha revo­
luclnnária ~ e massas d~ Frelimo. 
E nisto que consiste no ess encial 
o Poder Democrático Popular das 
extensas zona s libertadas. 

o Povo ~,roçambicano rliz 
q uentemente qu e no curso d a 

(cont. pag . 4) 
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(eontinuaç~o ~a pág ina J) 

a sua g r and e v i t 6 r i a f' o i s ab e r trao i 
formar a lot a armada de lihertacãõ , 
naciona~ em revolu ç ão (iemocráti~a- I 
-popular. Efectivamen.te, se o ini-

l
l 

migo dirocto para o Povo M'çambi " 
Cano era a burguesia colo n ial-fas=­
ta portug uesa, tamb~m soube ver ~e I 
O seu inimi g o de classe era a bur- I 

SUf;lsia em geral , foss e qLlal ''''oss e 

e simult âneamente a Inelependênc ia 
a rr a ncad a a os exploradores coloai 
al ista~ e imperialistas. 

VIVA O POD'EH D~M0CR jtTICO E 

VIVA O SOCIALIS1vI O! 

a sua cor, etnia ou r e lig ião.o que 
estava, pois, em causa para o Povo 
de 1,oç a mbiq ue ha s t..~ a lut a pela 1.i­
bertaç~o tot a l, era a luta pela re 
volu ç ~o e consequente liq uidição ~ 
destruição d o p ofi er dos ex plorado­
r es . F oi ~ss irn que a FRELINO muito 
contribuiu para a conscienci a liza­
ção de classe do Povo, forn ecend o­
-lhe a i<ieologia <iefensora dos srus 
inter e sses, a táctica G a estraté­
gia de luta adequadas para a con­
quista e exercício do Poder . 

P e las pr6prias palavras d o cama 
raCla pr es iC' e nt e S am o r a :f\ jac h e l: 

"N6s óizemos fre q u entemente que 
no curso da l uta a nossa grande vi 
t6ria foi s aber transformar a lut-;;: 
de Lib er taçã o Nacional em Revoluç2.D. 
Por outr as palavras , o nosso obj ec 
tivo fin al de lu t a nã o ~ içar uma 
bandeira (ii fer(~nte ela po rtug u e s a,fa 
z e r e leiçõ es mais ou menos honestàS 
em que pretos e não os br anco s s~o 
elAitos , ou ter no Palácio da Po n ­
t a Ve rme lh a e m Lou r enç o Marques um 
}residente Pr e to e m v e z de um G~er 
naClor Branco . Nós dizemos qu e o nos 
50 obj e ctivo é conquistar a lw',e:: 
pendência completa e inst a l a r o po 
der Popular, construir um a socieda 
de nova , s em exploração , par a beni 
ficio de todos aquelos qu e se sen­
t em Hoçambicanos ." 

No pr6ximo dia 25 de Junho será 
formalizada a inl--lepe nd ~nc i a de No­
çambique. ' J:)o ~ propriamente a as ­
sinatur~ d e : ~ pe is sobre a Indepen 
d@n cia que o f.' ovo 1I1Oç.ambic?.Jlo irá 
f e st e jar. ~ sim , a ;rande vitória 
a l cllilçada d e armas n a mão so b r e o 
colonialismo - confirmando a gran­
de verd a de de q ue um povo unido,oE, 
gani zad o e com a rm a s é i nv encív e l. 

Não é a dáCliva, a ced@ Eci a elos 
colonialist a s portugueses qu e o po 
vo I1~ oçambic ano vai f e s te j nr;t ambém 
n~o ~ a data em si , na qual se vão 
as sina r os p a peis de ind e peucência 
que o Povo de ~oçambique vai feste 
j a r. Ir á sim t comemorar ° décimõ 
t e rceiro aniv8rs<irio da fundaçãoda 
sua v a n g u a rd a orga ni z ada , a FRELIMO, 

VI VA A FHELUlO 1 

VIVA ~10GAJvfBI0UB 

A LUTA DOS POVOS DE TeVO O 1'-JUNDO 
( continuaÇão d a p iÍ.g i n.a 5) 

III - LAOS - "Ultradireitistas fra 
c a ss a m no~ICõte À. p a z!! 

Em 9 ele Paio, dezenas de milha­
r e s el e h abi t ant e s oe Vientiane efec 
tu a r a m um a conc f~ ntração e man ifes-= 
tação co nde n anelo os ultr a eli Ye it i s­
tas por t e r em sabotado a paz, opri 
mir em o povoe cr i arem o ificu lo a:i€S 
eco nómic as . Exig ir am veementemente 
a demiss ã o do ministro da Defes a 
Nacional , Sisouk Nac hampassak e ou 
tros mini s tros da parte de Vientii 
ne e a comoleta r e tir ada da elA ; 
outros a g entes do se~viço secreto 
dos EE.UU. 'tiO Laos. 

Esta cOClcentra ç ão t'oi lev ada a 
efeito depois dos ultra-d ireitis~s 
de Vientiane terem enviaoo a s ' suas 
tropas par aat,ac ar S a l a phunkun e ou 
tr as zonas lib e rt a d a s pe lo Pathe~ 
Laos, e i n t e nsific a rem a divisão mi 
litar para int ent a r nova aV0ntur a-: I De acorelo com uma emissão oe rá 

. d io Vi ent i ane , Sisouk Nachampassak 

I. renunciou ao c a rgo ele Hinistro oa 
1lefe s a Nacional . O Primeiro I'':~ inis­

i tro Souv ana Ph, ,ma elesignoll a llde 

II, Mai o o General Kh am Ouane Boupha co 
roo comanoante elas forças arrnadasna 

I -

I CiO;:;:t ~:s~~;: ;' severamente as tro 
I p a s ultr a -dinütistas pela Sua i n:: 

l
i c urs ã o militar nas zonas libe rt 2..das 

aS cliversas forças p at rióticas 00 
I Lao s fizeram um co n tr a - ataq u e . No 

I
' e n tanto, houve uma par te do exérci 

to de Vi ent i ane q ue d ec l ar ou a sua 
. r ot ur a a o controle dos dileitistas 
i ao r oc onhecerem a traição 00 s e uco 

I 
ma nda n t o Va ngPao (sbsioi ado p el a 
CIA ) às es+ipulaç3es do ac o Ed o de 

t V i e ;-lt i ane . 
( c () I i t. pág. 8) 



/\ 
1--· \ 

j 

! i r ( l 
' __ I "-~.' ,-

o 
I - SOLIDARIEDADE COM JOSÉ DUARTE 

José Duarte, dirigente sindical 
brasileiro, de 66 anos de idade, 
preso nas masmorras da ditadura fas 
cista no Brasil, desde Outubro de 
1972, encontra-se nas piores condi 
ções de encarceramento e, por vári 
as vezes Ja, a sua vida correu pe~ 
rigo. Submetido a atrozes tortura~ 
sofreu umacomoçio cerebral. 

O velho lutador José Duarte fez 
chegar, a partir da pris~o onde se 
encontra, em Fortaleza, no Ceará , 
uma missiva ao povo brasileiro e aos 
povos de todo o mundo, amantes da 
paz, do progresso e da liberdade. 
Declara nessa missiva: 

"Por ocasi~o do cinq~entenárioda 
minha adesão à luta pelo triunfods 
ideias invenciveis destes grandes 
génios da Humanidade que foram l'~arx, 
Engels e Lenine - i d eias que triun 
fam das dos seus detractores(este~ 
debatem-se numa profunda crise de 
que não podem sair)--,por esta oca 
sião devo exprimir o meu reconheci 
mento e a minha profund a gratidãõ 
ao povo brasileiro,em particular ~ 

classe oper~ria,em virtude da soli 
dari edade ,da e stima e simpatia a cor 
dad Bs aos que lutam pelo progr e ss~ 
pela sober an i a da pátria e pela f~ 
lici.rladeda Humanirl ade. 

"Envio i g ualmente uma calorosa 
saud a ção,os me us res pe itos e since 
r cl s agradecimentos a os povos do nun 
do inteiro qu e ,bat end o-s e p e la li 
b e rdade e p e l a indep~ndênci a , dao 
provas d e uma g rande solidariedade, 
dão confiança e encorajam a von t a 
de de luta dor povo brasileiro.cm 
tra a opressão. 

"Glória eterna aos q ue cairam na 
luta! 

"Longa vida aos que prossegu e m a 
luta pela liberdade e contra a explo 
ração do homem pelo home ml 

"A libe rd ade vencerá! 
"Os opressor e s serão vencidos! 
"Viva o i nte rnacionalismo prole 

t ária ~ -
"Viva o marxismo-l eninismo~ 
HViva o Bras iI t 

Outubro de 1974 

José Duarte" 

José Duarte é um exemplo para o 
proletar iado e o povo do seu p a is, 
mas também um exemplo para quantos 
em todo o mundo lutam p el o fim da 
exploraç ~ o do hom em pe lo ho me m. 

A dit a dura fascista, lacaia do 
impe rialismo ame ricano, p repara-se 
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para assassinar o camarada José Pu 
a rte, como assassinou cen tenas c 
ce n tena s d e anti-fascistas, entre 
os qu a is Ca rlos Daniel, Luis Guil­
lardini, Lincol n 0 este e L i n coln 
poque. 

Co n trlbuamo s p~ r a s a lvar ~vida 
do r e vol u c i onário brasile1ro, d1-
f undi nd o es ta carta e f a zendo che­
gar a os representan tes dos fasc1s­
tas br a sileiros em Portugal , o nos 
so renúdio pela situaçã o d os cama~ 
rarlas a n t i-fascist a s brasil e iros 
presos. 

II - NOVA AGFESSÃO DO n~PERIALIS­
MO A}'1EF ICANO CONTRA O C Ar-rnODJ A 

Depois ra sua derrota no Cam­
bodja e no Vi e tnam, os i mpe ria l is­
t a s am~ ric anos t entam fome n tar no­
v amente a gue rr a na Indochina . AS­
sim n o passado dia 12, um navio es 
pião "I<'.:ayaguez", n av ega ndo em á~u:­
as cambodjanas :'oi apresionano por 
u n irlad e s n avais ~ aquele pais. Ime­
d iatame nte ~orrl orden ou que for­
ças aero- navais efectuassem a sua 
recu p eração. Do r ee ~1co nt ro havido 
entre os c a mbo rljanos e os america­
nos r e sult a ram g ranc' es r>errlas hum~ 
nas. n e n tro dos e stragos militares 
os americanos c1estrLliram um (lepósi 
to e munições perto ne Kompongsom~ 
para as sim privarem os cambodj~ 
p rivar em os cambodjanos de combus­
tível para os b arcos e aviões. 

Os "8st a dos Unidos lançaram a 
sua maior bomba não nuc lear, a BLU­
-82, de 7500 qüilos, sobre a ilha 
de Koh Tang , a fim de abrirem uma 
área para a t e rr age m d e helic6pt e~ 
ros e assim melhor poderem fa z er o 
assalto. 

Mesmo depOiS da auto riza ç ão pa 
ra a ret ir ao a no "lVi ayaguez", av iões 
n orte- amer ican os co ~ tinuaram a bom 
barde a r o Cambodja, e m a cto (le pu­
ra pirataria. Acto que foi veemen­
tem e n t e re p u d i a do p e la ,República 
Popular da China . A Tailândia co n ­
d enou os ~s ta(los Un idos por t erem 
violado a sua soberania ao utiliza 
r e m a sua base a~rea rle Ut a -pa o c~ 
mo trampolim pa r a a participaçã~ 
dos marines na o pe r aç ão d e recupe­
ração do " l\'iay agu e z " • 

Entr e tanto o GRUNK ~firmou queos 
EE.UU; intensificaram as missões de 
espionagem ao largo da costa doÇaE! 
bodja depois da queda de Lon Nol,e­
xistindo hoje nos mares vizinhos ~­
ma autêntica frota d e navios-espioes 

(cont. pág. 4)-



/..--..... 

01 
. I . 

I l~ li I 
'--I I I li! r" ' \ .-/ ( I " 

'- ) 
'-- " j 

o sionismo, cujas ideias eram 
defendidas e propagadas a partir 
de 1895 por Theodore Herze,caracte 
riza-se essencialmente pela sobre~ 
valorização do "nacionalismo" he­
braico e baseia-se em raz~es d~ Dr 
dem teológica como "o povo eleitõ 
de Jeová", com V1.sta à formação do 
"Estado Juda1.co" naquilo a que cnn 
sideram a "Terra Prometida" (a Pa": 
lestina) pelo mesmo Jeová, e que 
veio a culmin ar em 1948 quando,pur 
decisão tomada na ONU foi criado o 
Est ado de Tsrael. 

Pevido à perseguição a q ue são 
sujeitos, principalmente ~a Europa 
Criental, começa a propagar-se en­
tre os judeus de todo o mu n do, nos 
primeiros anos do século vinte a i 
deia do "re gres ,)Q à Ter r a P rometi=­
da". E assim começam a a f l uir à P a 
lestina um n 6 mero cad a vez maior 
de em1.gran tes hebreus. Est e s esta­
belecem-s e e iniciam a comrr a por 
preço superior ao normal das ter­
ras nas mãos ri os pa.lestini a nos; . a~ 
sim se formam comun idades u n icamen 
te judaic a8, que são auxili a das mõ 
netáriamente pelos jucleus americ a =­
nos, pr1.ncip alme n te. A br pv e tre­
cho, sendo u ma mi n oria, os judeus 
passam a ter sobre seu _ controle 
grande p arte ro território da Pa­
lestin a. 

Evi<'le n teme .n te que esta compr a 
se engl ob av a na per spect iv a lJlais 
geral do sio n ismo , da forma ç~o do 
estado jud a ico e rio seu "naciona­
lismo" que, no funelo não p a ssa de 
discrimin ação r a cial. 

~ a primeira guerr a mundi a l a P a 
lesti n a, q u e a té ai estava sob do=­
min i o turco fica sobr e a dominaç~o 
inglesa. 

Há então um recrudescimento, p or 
parte 00S Ju<'le us, das press~ e s pa­
ra que s e ja dada a l.ndepend ~ncia à 
palestin a, n~o como estado palest! 
niano, mas sim como estado judai­
co. Por outro l ado inte nsificam o 
trein o mi ' i t ar inten sivo n a s co~u­

n idades ( L esta altura il egal, embo 
ra com o co~hecimcnto e a coope r a ­
ção dos l.ugleses) p ara obstar à r~ 
acção q ue e n tretanto os palestini­
anos começam a mani f~~t a r q u ando 
se a p ercebem do logro em que e st a -
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vam,a cair. 
~ por isso que, em 1917, o go­

ver n o ingl~s, pel a célebre Decla­
ração Balfour, reconhece o direi~ 
to à formação do estado Hebraico. 

Est as press ões i n t e n s ificaram­
-se cad a vez ma is até à (lécada de 
40 e com o apoio dos EUA e da ~an 
ç a , que ai se pret e ndiam estabele 
cer, enqudnto estados imperialis": 
tas e devido ao interesse da regi 
ão, tanto do ponto (le vista econo 
mico como estratégico. 

Com o apa recimento da 2ª Guer­
ra Mundial e as persegições a qu~ 
uma vez mais, os judeus eram sujei 
tos pelos nazis, a policia secre=­
ta hebr a ica aumenta os seus conta 
c~os por todo o mundo e, principcl 
mente, na Europa, com vista à emI 
gração maciça dos judeus para aPa 
l e stina, incutindo-lhes, ao ," mesmo 
tempo, as ideias sionistas e do " 
nacionalismo. n\udaico". 

Em i948,Sá opinião p6blica mun 
dia1, abalada pelos genocidios c~ 
metidos, a declaração da indepen": 
d~ncia de Israel produziu um for­
te impacto, surgindo como i ndemni 
zaç~o dos sofrimentos de milhões­
de judeus, vitima s do nazismo. No 
entanto, e las escondiam a empresa 
colonial sionista, mascarada pelas 
intenções "democráticas" e pela i 
de a lização da relig ião. É sintomá 
tico que, para se justificar acri 
ação de um estado, se :faça apeloa 
àma religião tradicionalista, cal 
da no esqu e cime n to e fechada aom! 
nimo sopro renovador. 

O Estado de Israel surge,assim, 
como "col6nia de povoamento, esta 
belecida para a espoliação brutal 
do povo Palestiniano,q, e como "bas 
tião avan ç ado do imperialismo, sõ 
bretudo americano", preocupado, i 
nicialmente, em estabelecer-se nõ 
Médio Oriente e, actualmente, em 
preservar os seus imensos intere~ 
ses nesta parte do Mundo, quer co 
mo situação estratégica quer eco": 
n6mica. 

Os interesses petrolíferos oci 
dentais no Médio Oriente são colõ 
ssais. Nessa medida ai se t~m de": 
senvolvido lutas contantes, agres 
SOeS continuas (lo imperialismo-si 

(co n t. pág.~) -
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(. ' •• ) onismo e se manifes tro das fronteiras anteriores a •• 
ta a cobiça do social-imperialismõ ;1967. ~ de notar que, neste mesmo 
mas n~ste contexto o estado de Is- <liscurso, Brejnev proclamou o di-
ra~l tem um papel de policia vigi- reito h independ~ncia dos palesti 
ando militarmente os interesses 0- JJ.ié;lJ'los. ~as que en.:;~mdeiW os dirl 
cidentais no Médio Oriente e obtentQntes russos por direito à in<1e':: 
do em troca ajuda e assist~ncia pãpendência do Povo Palestin:i..ano?En 
ra a sua consolidaç~o e eJÇpansãOó-~p.ndêm que se deve criar um Cover 

' lt assim que, quando os sionistas .0 Palestiniano no exilio e quase 
cotneçam a temer os palestinianos instale no territ6rio ocupado por 
que se encontram dentro das :front~ Israel desde a guerra de 1967e se 
ras 40 novo Estado 05 expulsam vio crie ai um país inc1'epenrlente. I6-
l~ptamente roubando-lhes as suas ~ to não ~ mais que uma mçl.fiobra rte 
rras e os Seus havere... diversão, ,uma traição ao Povo 1>a-

Como posto avançado do imperia... lestiniano que não quer cecler um 
lismo americano, o estado de Israà palmo do territ6rio que de direi-
tendia a expand:i..r-se de mo.do a do·· to lheS pertence. Ê mais uma forua 
minar toda a regirão do ~~~dio Orie,!! de actuação do social ... imperialis­
-ee. Este expapsionismo choc<;lva com mo que prete,Il.(1e tomar decísões em 
O nacionalismo das burguésias ára~ nome dos outiros povos. Aliás já o 
bes no pod er, que nãopretend iatn di ttc~lebre" pI ano Rod jer S l~ão ;~ra 
vidir com ninguém os lucros do pe- mais do que um "êomplot" america-
tr6leo. no-soviéticO-,com O apoio da reac ... 

O povo Palestiniano, que vila elil çãoárabe, destinado a liquidar a 
194a a sua Pátr;1a ser dividida en- Resistência Palestiniana. 
tre Israel e a Jordânia, ,começa a A luta do povo palestiniano é 
veJ:" que , Gl. sua luta não, pode sers6 ~, ,,', umf,l l~ta d(i! libertação nacional.A 
contra o Sioni.sMo e o Imperialismo contra~ição principal não ~ e n tre 
americano, mas também contra as bur ' árabes e israelitas, comodequerem 
guesias árabes., à. f'rente das quais fazer · crer toda a espécie:l.mperia 
estava a burguesia Jordana que se listas, e reaccionárias, ma.sentre 
queria fazer passar por represen1:a1. · o Povo Palestiniano e O Illlcperialis 
te do povo l?alestiniano. ~?t. luz mo Internacional,prinéipalmentE; 
deste contexto que se tem que ana- o americano, cuja ponta de lança 
lisar as guerras israelo-árabes, eS ~ .Israel e tamb~m a reacção árabe, 
pecialmente a de 1967. - l através da qual a União Soviética 

Entretanto surge um novo elemen 'I' se pretencie infiltrar no l ' écliO O ... 
to: o social-itnl)erialisMo russo.C- riente. 
meç, ando , a sua P, enetração ~atra:vés!'o fi Hoje, imperialistas e social...;in 
Egitpo(barragem ele Assuao), e t.l.- perialistaspretendemjogar as SUai 
rando . proveito d ,a""guerra dos seis cartadas , ~ mesa da Conferência de 
dias ti, a URSS vai pret 'ender faze,T Genebra. A Resolução 242 d '8 OlfU 
dos Estados Árabes Peões do SéU jo pretende fazer da questão palest,:j. 
goç~m osEE.UU. para , a partilhad.O niano uma questão de refugiados.­
Mun-do. ]t, assitn qu,e se apronta a for Mas o povo palestiniano est~ cada 
ne, ,cel' ar, maS e Ç1poio mil,itar aos , ,á, .. , ' I vez mais a acabar com o sionismo, 
rabe$ aO mésmo tempo que 0$ obriga alca.nçar o di:o'eito ~ autodetermi ... 
a ven,derem-lhes b petróleo a preços , nação e estruturar a entidade na-
bastarit e mais ba;Lxos dôs a- cional, (1e armas na m;;'o. 
dos nO mercado internacional. Este 
petrÓleo vem depOis a ser ' idQ 
aos paises da Europa Oriental (e !! 
tê à. J\.lemanha Federa'! )pe10 dobro do . 
praço praticado a nivel mundial. 

O object r vo actual da Unlãb So­
'Viética é o estabelecimento de um 
acordo de paz no M4dio Or~ente,que 
estabel h , ... sse a partilha actual da 
Palestina. ~ por isso que a 
a ~ondenar a Resistência Palestini 
ana e as formasc:ie luta popular. -

~ecentemen~et num discurSQ pro­
nunciado por Leonid Brejnev prome­
ti{i segurança a todos os estados do , 
Médio Oriente, Israel incluido,cle~ 
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MORTE AO COLON'IALISMO. AO 
SIONISMO EAO IMPERIALISMO! 

VIVA A LUTA PO POVO PALESTINa:­
ANO PE:LA I~DEP'ENDENCIA NACIO­----r ',-
NAL. ---



l---·-··- ------- - .----... --- --- -... -...-.-~- -- ·---·----·---· 

Nos d i a s 25 de Junh o, 5 d e Julho e 1 2 d e Julho pr6ximos 

Povos de Hoç a mbi q ue, Cabo Ve rde e S. Tomé e Principe, respetiv!! 

mente, v~o obter a sua indep endê n cia. Neste período (25/6 a~/7) 

também em Coimbra h av e r á várias r e aliz a ções com o objectivo de 

comemora r a lib e rt a ç~o destes países do jug o colo~ial portug u@s. 

Do programa dest a s r ealizações (que oport unament e será divul g a­

do) contar ~o co16quios, projéçio de fil mes, exposições,recolhas 

de fundos, e tc. 

As com em or a ções se r a o l ev ad a s - a efe ito pel a Ca sa dos Estu­

dantes d a s Col6nias (CEC) e pel a Associação Académica de Coim­

bra. 

o Ce ntro d e Estudos Anti-Coloniais ape la desde já a ' todos 

os anti_,,"colonialist a s e anti-impe rialistas para que p a rticipe ~ 

tiv a meIi.te n e st a s re a liz a ções, que devem s e r e nt endid a s como uma 

jornada d e lut a e solidari e d a de do povo Português com os 

Irm~os d a s coloni a s. 

povos 

MORTE AO c..0LONIALISMOL,AO NEO-COLONIALIS~,m,AO IMPERIALISMO 

E SEUS LACAIOS! 

VIVA A FRELIHO ! VIVA O 25 DE JUNHO 1975! 

VIVA O PAIGC E A UNIDADE GUI NE-CABO VERDE! 

VIVA O HLSTP! VIVA O 1 2 DE ,JULHO 1975! 

VIVA A UNI~E DO POVO P0RTUGUES COM OS POVOS I RMÃOS DAS 

COLONIAS! 

------- -----_._-- ----;---- --- --------- _._ - ---
r----- ------ ----------·-· 

I 
._---- - ----- --------- --1 

~CTA: Por mot ivos v á rios n ã o 110S f oi p ossiv el publicar o i 

I 
boletim n º ] do CEA-C de n tro do pr a zo qu e tinhamos prevism 

quando inic i amos a su a publicaç ã o. Uma das r a zõ e s q ue mo­
t lv ou o s e u at r so foi a r eestruturaçã o interna de ste Ce n-

tro d e Estudos. 

Porqu e ent end e mos qu e tudo aquilo qu e se p a ssa n a s 

s o c çõ es d a AAC d ev e s e r do conh e cimento d a l a rga ma ss a e s 

-tad antil, ·opor t unament p e xplic a r e mos, a tr avé s de um comu-

I 
,-

n ic ad o, como t em s i d o o funcion élmento c1.o Centro d e Estu:bs 

Anti-Coloni a i s ap6s a s corr.emor a ções d o 1º rle Naio,por n68 

1 ev ad <l.S cabo. 

. _ _______ J 
A LUTA DOS POVOS DE TODO O Ml.ir--mO ( conti n u aç ão da p áp; i na 4) 

]_1 1 - ~ ( cont . º ) 
Muitas u n i darl e s de Vi enti ane 

c onstituid a s po r sol d a d os e af i c i 
ais elos b at alh ~es blindados dec l~ 
r am a s u a r e cu s a e m cU Fl p r ir ordens 
d a camar ilha r eac cionária e 0 se u 
a p oio ao Gove r no Pr ov 1s6r i o da U-

- 8 -

ni ~o Nacional com o p r í nc i pe S o u­
p h ano uv on g c omo pr e s i d ente . 

Ao c omen t a r o d e s env olvimento 
da s ituação o j orna l "Noticias ci o 
P a th e t La os " ass i nal o u: "Gr and e s nu 
d a n ças s e tê m pr odu z i do n a s i tu a­
ção ctéi Indochina e do Laos. Ch ego u 
o mom ento do p ov o p at riot a l aos i a 

(c o n t . p ág . 9 ) 
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liA FHETILIN na sua lut a p e la independência naci(mal de Timor.:r6B 
te propõ e a r ea liz ação do se g uinte prog ram a mínimo qUe se insere nQ 
:processo de descolonização, como condição !fsine qua nan" para o iní­
cio 00 pr og r ama de clesenvolvimento. 

A - 'I\lfEGOCIAÇÕES COf.1 O GOVERNO PORTUGU"E:S AFU1 DE SEf\~. CARACTERI 
ZADOS OS SEGUINTES PONTOS FUNlDAMB"NTAIS: 
l-Reconhe cimento da FRETILI~ como o 6nico e l egítimo representan­

te do Povo de TIMOR-~ESTE_ 
2 - Reconhecime nto imedi a to da inc1 epe ndê ncia "de jure" ao povo que 

habita o terri1ofio 0e Timor-Leste. 
J - Colaboração por parte do Governo Português com a FRETILIN a fim 

de no âmbito do "progr a ma vasto" traçado por ela, Se executar ata 
refa de !!econstrução e desenvo lvimento do p a ís nos maisdiverBos 
sectores , nomeadamente, 
-a) A irradia.ção total do colonialismo através de uma profund a e 

aceler ada transforma ção d a s c a ducas estruturas coloni a is e im­
plantação de outras verd ad eiramente a o serviço do Povo de Ti-
mor- L e ste~ d 

-b) A rejeiç a o e r e p6dio ené r g ico do neo-coloni a lismo, e @odas as 
form a s de alionaç~o d a Pátria a qualquer potênci a estrangeira. 

- c) Revisão de todos os a cordos e contractos celebr a dos pêlo Gwer 
no Portu g uês com grupos e c on ómicos estrangeiros, contractos de 
compr omis so , principa lmen te no tocante aO desenvolvimentodas a 
ctivid ades económicas como exploração do solo, sub-solo, plat~ 
form a continent a l e marítim a do territ6rio de Timor- Leste, bem 
como ocupação d e solos p ara a explor a ção agrícola em regime de 
gr ande propriedade , actividarles Clese n.volvidas quer por capita­
list a s de orig em estrangeira , quer de origem portuguesa. 

4 - Suspensã o de tod os os processos de n a tureza contractual firm~os 
por grupos estrangeiros ou portugueses e enderaçados ao GQverno 
Portug u ê s. 

B - RELAÇÕES INTERNACIONAIS: 
1 - Não al i nhamento. 
2 - A FRETILIN d esenv 'lverá imeoiatamente uma ampl a actividacle diplo 

má t i c a com todos os p a ís e s do Hundo e com organizações internac iõ 
nais a fim de obt e r apoio moral, diplomático~ político, t é cnico,~ 
conómico, fin.anc e iro e milit a r, com vist a s à gT :L.de tarefa de re-= 
constru ç ão e desenvolviment o 00 páís, s a lvag lJardanrlo-se sempre a 

J 
polític a de não a lin h amento. 

A FRETILIN defende a polític a de boa vizinh ança, não ingerência 
e coop e ração com todos os países do ~ undo . 

4 - A FHETILIN apo i a e solidariz a -s e com todos os povos que Jutamp~ 
lo seu pro g r e s s o." 

I- _.,' ____ >_ •. __ ,. _ _____ "' _____ ____ _ _ _ _ ___ __ __ _ _ • _ _ _ _ _ . _ ._ . ___ _ _ • __ __ ._. ______ __ _ _ _ _ • . ____ _ • _ _ _ _ ____ _ _ _ . _ _ • _ _ _ ___ • . • _. _____ , 

A LUTA DOS POVOS DE TODO O MU'~nO (continuação da pág ina 8) 

111- LAOS ( .ont. º ) 
~ 

tomar firmeme~t e nas suas maos ~ o 
destino do s e u p a ís e qu e os la­
c a i o s dos E.U. e os ultra-direiti~ 
t as que obst am à p az sejam d erro t a 
dos e e ;:lfr e nt e m a sua ruin a .O imp-;;;­
ri a lismo no rte- am ~ ricnno e os r e a c 
c ionários u l t 1-a -d irei t i st 3.S já n ãõ 
"po d em a ct u a r à sua v 1' ntade . Se osul 
t r a dire itl s t as co ~tinuam ob s tina ­
dQm el, te as e; uas a~t ivi r'l aàes oe trr-ri. 

::.v " " -çao a polltlca,o Povo 0ue a ma apaz 
e a co ' co rd ia n a cional u ir-s e - á 
p é.1r a os el im i p a r c ompl et af'1 e r. te . " 
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IV - A "\f GOT~A 

a)uma dele g aç ão do MPLA,chefi a da 
por L~cio Lara,membro do Comit ' 
Central,fe z escala em ~isb oa,com 
destino a Pequim on~p terá CO D -

versações co m memb ros do P artido 
COf'1 u n ista Chinês. 
b)Est eve em Lisboa,uma delegação 
da U~TA(União Na cional dos Tra~a 
lh adnr es de Angola),onde entreg~ 
ao Pr e side n te da republ Lca p n rta 
g uesa uma moção,na qual se p e de­
a saíd a d o Alt o Comissálio em A' 
g o ' a,Silva Ca rdoso. 

(COllt. p'lg . lO .) 



IV-~NGCLA (cont º ) 
c )Em Angola, cont inua o c1 im a da 

insegurança e t e rror. Nos 6ltimos 
dias t@m-se dado novos recontros fi 
tre as tropas elo HPLA e da B{LA ,nõ 
Cachito e Ma1 ange que causaram de ­
zenas de mortos. 

v - AS THOPAS DA NATO VÃO DESEH­
BARCAE EM PORTUGAL 

Chegou ao Tejo m ~ is ~ma esqu a dra 
da NATO constituido p:' r oito navibs 
e comandada pelo Comodoro Arie 8i­
gemonde , da Marinh a de Gu erra dos 
E. U •• 

.T AI como anteriormente a pres en 
ç a da NATO coincide com nov a cris~ 
politic a em Portuga l,desta vez pr~ 
vocada pelos p a rtic10s burgue ses nE;: 
sua luta pela partilha de postos 
chave quer rn a p a r o lho de (' st ad o , 
n a lnformaç~0 nu nos s indic a t os, ~ 
custa da divis ~o e contr a os i~t e ­
r ~sses ~ o povo portugu~s. 

Presentes no 2 8 d e S e tembro, 31 
de J a neiro e 11 de Março, a pres e n ­
ç a da Nato é mais uma manobra d e 
inti~idaç~o e a poio às for ~ as reac 
cionáriasactu a nt es em Portuga l. -

E!.1.tretanto c ono n ã o fosse b a st:n 
te o fQcto dessas forças terem já 
o seu apoio no aparplho d e pst a do , 
quer 0 3 p a rtid os hur€;ueses quer o 
MFA procuram justific a r a pr esença 
d e tal organ iz dçFí. o 'c omo manr)br a s 
já previstas d evido a Portug~ l f~­
z e r parte da NATO". 

Entretanto, começo~ , em Bruxel a~ 

a cimeira dA Or ganiz aç ~o do Tr a t a ­
d o d 0 ti. tI ân t i c o N o r t .e ( NATO )n a qm1 
por t uf:él l está l"e p l;' esentad o p(~10 Pri 
mciro :Vinistro,General Vasco Go11.çFl 

Est e af irmou que o n osso País 
c OD t i 'luar i a n a NATO; Ha is ad i a 11. te 
d i s se aind a : "A nossa posiç ã o é PI) 
E'i t iva no s e ntido do ct e sanmi i nmen= 
~ o e rle n ã o p r e judic a r o desiquili 
b .y i o n a Eliiropa II ( ••• ) "Subs ti tu:L.'11õS 
um go verno fascista por um governo 
democrático d ando assim um melho r 
imagem dos Objectivos que os p a ís~ 
q UE' ,58 encontr am na OT)J\I dev em pr03 
s uguir ." 

Por out r o 1 ad o, l..éo Tinr1m ans,:r:.~ 
n 0 irn mini s tro b e l g a, decl a rou: 

nn senhor Gonçalves pens a qu e 
n ~~ ~~ o estamos b e m informados do 
q u \:' s e pass a em Portuga l, nem qua!:: 
t o ~ situ a ç ~ o r eal, nem qu a nto ~ ~ 
y () ! uç ão dos partüios portugues os ." 

A NATO - organização militar a 
gressiva - ponta de lança do impe 
rialismo americano e seus sat~li= 
t es eur opeus fo i or iad a p a r a lutar 
contra os povos que pretendem tOE 
Dar-s e livr0 s e inrlependentes . 

Ali ás p e l a s pr6prias p a l avras 
de Ge r a ld Ford, presidente dos Es 
tados Unidos a Amé ric '; ,"a Nato­
é uma aliança d e fensiva a l1ti-comu 
nista" afirmando, sarcasticament~ 
mais adiante que "as instituiç5es 
democráticas deviam ser fortaleci 
das" ••• 

Enquanto afirma qu e Portugal 
está a caminhar para o SOCIALISM~ 
o Governo Provisório Portug uês pre 
tende continu a r num pacto anti-co 
munista , s6 porque não quer fal-­
tar aos acordos assinados pelCl Go 
v ê rno fascista re Salazar .•• 
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